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Introdução: O sistema prisional feminino no Brasil enfrenta sérios desafios relacionados à 

saúde mental, agravados pela escassez de recursos humanos especializados e limitações 

estruturais. Mulheres privadas de liberdade, em sua maioria, apresentam histórico de violência 

doméstica e de gênero, baixa escolaridade, rompimento de vínculos familiares e maternos, 

vulnerabilidade socioeconômica e estigma social, fatores que impactam diretamente seu bem-

estar psíquico e dificultam a reintegração social. Nesse contexto, o Internato de Saúde Mental 

da UNIVAG implementou uma prática inédita de atendimento psiquiátrico a reeducandas, 

visando ampliar o acesso ao cuidado e, simultaneamente, proporcionar aos acadêmicos vivência 

formativa diferenciada. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido no 

âmbito do Internato de Saúde Mental, com atendimentos realizados no ambulatório 

universitário da instituição, no período de março a dezembro de 2024. As consultas eram 

agendadas mediante solicitação da equipe de saúde do sistema prisional ou por determinação 

judicial. A participação dos acadêmicos de Medicina ocorreu de forma supervisionada, 

abrangendo desde a anamnese até a definição de condutas. As observações registradas durante 

o processo foram analisadas de forma descritiva, considerando aspectos clínicos, éticos e sociais 

envolvidos no atendimento dessa população. Descrição: Os atendimentos contemplaram 

mulheres privadas de liberdade com queixas de alterações de comportamento, sintomas 

depressivos, ansiedade, uso problemático de substâncias e episódios psicóticos. Durante as 

consultas, foram utilizadas abordagens centradas no sujeito, considerando seu contexto social 

e histórico de vida. A interação com as reeducandas possibilitou aos acadêmicos a compreensão 

ampliada dos determinantes sociais e jurídicos relacionados ao sofrimento psíquico, além de 

exercitar a comunicação terapêutica e o manejo clínico. O contato direto com essa população 

evidenciou barreiras estruturais e institucionais, ao mesmo tempo em que revelou 

possibilidades de cuidado humanizado, mesmo em contextos de restrição de liberdade. 

Conclusão: A experiência demonstrou que a inclusão do atendimento psiquiátrico a mulheres 

privadas de liberdade no internato proporciona benefícios duplos: amplia o acesso à saúde 

mental para uma população vulnerável e contribui significativamente para a formação de 

médicos mais sensíveis, críticos e comprometidos com a dimensão social do cuidado. O 

exercício clínico nesse contexto fomenta competências técnicas e éticas, favorecendo a 

construção de uma prática profissional alinhada aos princípios da integralidade e da equidade 

do Sistema Único de Saúde. 
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